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~SUMO: 
Determinar o nível de satisfação académica em estudantes do 1 o ciclo 

do ensino superior e verificar se existem diferenças estatisticamente 
significativas ao nível de satisfação académica, tendo em consideração o 
género, a idade, a área científica do curso e o ano frequentado, são os 
principais objetivos deste artigo. Para isso, desenvolveu -se um estudo 
transversal, observacional e quantitativo. A recolha de dados ocorreu em abril 
de 2012. Foi selecionada uma amostra não probabilística acidental constituída 
por 686 estudantes, do 1 o ciclo, de 4 áreas científicas, designadamente, 
Saúde, Tecnologias, Educação e Agrária. 

Para fazer o tratamento dos dados util izou-se o software estatístico 
IBM SPSS 20.0. O referido tratamento envolveu o uso de estatística descritiva; 
a análise fatorial exploratória; o Alfa Cronbach; o teste R-Pearson; o teste t­
Student; a ANOVA One-Way; o teste de Tukey; o teste Kaiser-Meyer-Oikin; e, 
finalmente, o teste de esfericidade de Bartlett. 

Verificou-se que, globalmente, a satisfação académica dos alunos é 
elevada. No entanto, em todas as dimensões consideradas , nomeadamente, 
Satisfação com o curso, Oportunidade e Desenvolvimento , e Satisfação com a 
Instituição, há aspetos a melhorar. 
Palavras-Chave : Ensino Superior, Estudantes, Satisfação académica. 

~STRACT: 
To determine the levei of academic satisfaction in higher education 

students from the 1st cycle and to verify if there are statistical ly significant 
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differences at the levei of academic satisfaction taking into account gender, 
age, scientific area and the year attended are the main objectives of this study. 
For this purpose, a cróss-sectional , observational and quantitative study was 
developed . Data collection occurred in April 2012. A non-probabilistic 
accidental sample of 686 students from the 1st cycle of four scientific areas, 
namely, Health, Technology, Education and Agriculture was collected. After 
val idation of the data collected through a questionnaire, the IBM SPSS 20.0 
statistical software was used to process the data. Such processing involved 
the use of descriptive statistics; exploratory factor analysis ; Cronbach 's Alpha; 
R-Pearson test; t-Student test; One-Way ANOVA; Tukey test, Kaiser-Meyer­
Oikin test; and, Bartlett's sphericity test. 

lt was found that, in general , students' academic satisfaction is high. 
However, in ali dimensions considered, namely, satisfaction with the degree, 
Opportunity and Development, and satisfaction with the institution, there are 
aspects that can be improved . 
Keywords: Higher Education, Students~ Academic satisfaction. 

r;SUMEN: 

Los principales objetivos de este estudio son determinar el nivel de 
satisfacción acàdémica de los alumnos dei 1er ciclo de la educación superior; 
'y, verificar si hay diferencias, estadísticamente, significativas en el nivel de 
satisfacción académica, teniendo en cuenta el género, edad, área ciéntífica y 
ano a que asisten. Para este propósito , se ha desarrollado un estudio 
transversal, observacional y cuantitativo. La recolección de datos ocurrió en 
abril de 2012 . Fue tomada una muestra no probabilística accidental de 686 
estudiantes dei 1er ciclo de cuatro áreas científicas, a saber, salud , tecnología, 
educación y agricultura. Después de la val idación de los datos recogidos ha 
sido usado software estadístico IBM SPSS 20.0 para hacer el procesamiento 
de datos. Este procesamiento incluyó el uso de: estadística descriptiva; 
análisis factorial exploratorio; Alfa de Cronbach; prueba R-Pearson; prueba de 
t -Student; análisis de varianza de un factor; prueba de T ukey; prueba de 
Kaiser-Meyer-Oikin; y, prueba de esfericidad de Bartlett. 

Se encontrá que, en general, la satisfacción académica de los 
estudiantes es alta. Sin embargá, en todas las dimensiones consideradas , a 
saber, la satisfacción con la titulación, la Oportunidad y el Desarrollo y la 
satisfacción con la institución, hay aspectos que deben ser mejorados. 
Palabras-clave: Educación superior, estudiantes, Satisfacción académica. 
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~NTRODUÇÃO 
Este estudo pretende determinar o nível de satisfação 

académica em estudantes do 1° ciclo do ensino superior. Visa, 
igualmente, verificar se existem diferenças, estatisticamente, 
significativas ao nível de satisfação académica tendo em consideração 
o género, a idade, a área científica do curso e o ano frequentado. 

Para o efeito, foi conduzido um estudo transversal, 
observacional e quantitativo. A recolha de dados ocorreu em abril de 
2012. Foi recolhida uma amostra não probabilística acidental numa 
instituição de Ensino superior situada no Interior Norte de Portugal. A 
amostra era constituída por 686 estudantes do 1 o cic lo, de 4 áreas 
científicas (Saúde, Tecnologias, Educação e Agrária). 

Após validação dos dados recolhidos através do questionário, o 
software estaHstico IBM SPSS 20. O foi usado para fazer o tratamento 
dos dados. O referido tratamento envolveu o uso de estatística 
descritiva para caracterizar a amostra e determinar o nível de satisfação 
académica nas várias dimensões; da análise fatorial exploratória -
método das componentes principais, com rotação vanmax para 
identificar as dimensões de satisfação; da análise da confiabilidade do 
questionário para analisar a consistência interna das dimensões de 
satisfação, através do Alfa Cronbach. do teste R-Pearson para estudar 
a correlação Bntre as diferentes dimensões de satisfação académica; 
do teste t-Student para comparar o nível de satisfação académica entre 
dois grupos independentes; da ANOVA One-Way para comparar o 
nível de satisfação académica entre três ou mais grupos 
independentes; do teste de Tukey para identificar os grupos entre os 
quais se registaram diferenças significativas entre as médias; do teste 
Kaiser-Meyer-0/kin (KMO) para perceber qual a proporção da variância 
dos dados que pode ser considerada comum a todas as variáveis, ou 
seja, que pode ser atribuída a um fator comum; e, do teste de 
esfericidade de Bartlett para verificar se a matriz de correlação é uma 
matriz identidade. 

A estrutura do corpo do artigo divide-se em cinco pontos, 
nomeadamente, introdução, rev1sao bibliográfica, metodologia, 
apresentação dos resultados, e, finalmente, a conclusão. No segundo 
ponto, faz-se a revisão da literatura de forma a enquadrar, teoricamente, 
o tema em estudo. O terceiro ponto diz respeito à metodologia usada 
para levar a cabo esta investigação, designadamente, participantes, 
material e procedimentos. Posteriormente, no quarto apresentam-se os 
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resultados. E, finalmente, no quinto ponto, tecem-se as considerações 
finais. 

r;-REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O Ensino superior tem vindo a ser considerado como um dos 
fatores fundamentais para o desenvolvimento económico, social e 
cultural das nações, num contexto de crescente competição global 
(Ferreira et ai , 2009). 

A entrada no ensino superior implica muitas vezes mudanças 
marcantes na vida dos jovens (Teixeira et ai, 2007). Representa uma 
descontinuidade em relação a experiências pessoais, sociais e 
académicas anteriores e pressupõe a superação de um conjunto 
heterogéneo de desafios, entre os quais, o afastamento da famnia e 
amigos, as novas formas de organização do tempo, entre outras 
(Brown & Ralph, 1999). 

A transição do Ensino Secundário para o Ensino Superior surge, 
segundo Azevedo & Faria (2001), como uma das mais importantes de 
todo o ciclo de vivências académicas dos jovens estudantes. Ao entrar 
para o Ensino Superior, o estudante encontra um ambiente, 
radicalmente, diferente daquele que conheceu durante toda a sua vida 
académica, podendo este ser encarado, simultaneamente, como um 
desafio e uma ameaça (Azevedo & Faria, 2006) uma vez que exige a 
adoção de estratégias de trabalho e organização pessoal e pode ainda 
ser descrita como indutora de stresse e de tensão (Serra, 1999). 

Os problemas de insucesso e níveis de abandono têm grandes 
repercussões em termos pessoais, familiares e sociais, mas também, 
em termos institucionais (Costa & Oliveira, 201 0). 

"Muitas vezes, os alunos não conseguem ultrapassar estas 
mudanças de forma bem sucedida, o que poderá repercutir -se em 
termos de insucesso académico ou mesmo abandono" (Freitas et ai , 
2003, p. 137 4). 

Atualmente, as instituições de ensino superior registam elevadas 
taxas de insucesso. Por outro lado, defrontam problemas na captação 
dos alunos devido à progressiva diminuição de estudantes devido a 
fatores de natureza sociodemográfica (Albuquerque, 2008). 

Wolniak & Pascarella (2005) referem que as experiências 
académicas parecem ser determinantes para a satisfação profissional. 
Contudo, na opinião de Kotler & Fox (1 994), a maioria das instituições 
de ensino não corresponde às expectativas por não estarem 
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preocupadas com assuntos relativos à satisfação dos seus principais 
clientes, isto é, os alunos. 

Na opinião de Matkin (2009) , o prestígio e a reputação 
institucional assumem. atualmente, uma dimensão extrainstitucional. As 
instituições competem pelo corpo docente, mas sobretudo pelos 
alunos e recursos financeiros. Keller (1993) argumenta que para se 
conquistar prestígio e reputação é necessário que as associações 
sejam fortes, favoráveis e únicas. 

Os públicos que hoje acedem ao ensino superior são mais 
heterogéneos do que no passado. Além disso, atualmente, as 
instituições de ensino superior vivem num contexto de crescente 
competitividade, nunca antes verificado e cada vez mais incentivado 
(Ferreira et a/. , 2009). 

~METODOLOGIA 
Para estudar esta temática desenvolveu-se um estudo 

transversal, observacional e quantitativo. A recolha de dados ocorreu 
em abril de 2012 após validação dos dados recolhidos através do 
questionário. O questionário foi distribuído aos alunos que frequentavam 
uma instituição pública de ensino superior localizada no Interior Norte de 
Portugal. O tempo total de preenchimento do questionário foi de cerca 
de 1 O minutos. O questionário foi administrado mediante entrevista 
estruturada, sob a supervisão de um colaborador. Este colaborador 
estava disponível para fazer a leitura das questões, registar as 
respostas e esclarecer qualquer dúvida. Para levar a cabo o estudo foi 
recolhida uma amostra não probabilística acidental constituída por 686 
estudantes, do 1 o ciclo, de 4 áreas científicas, nomeadamente, Saúde, 
Tecnologias, Educação e Agrária. 

No que diz respeito ao tratamento dos dados recorreu-se à: 
a) estatística descritiva para caracterizar a amostra e determinar 

o nível de satisfação académica nas várias dimensões: 
b) análise fatorial exploratória - método das componentes 

principais, com rotação vadmax para identificar as dimensões de 
satisfação. 

c) análise da confiabilidade do questionário para analisar a 
consistência interna das dimensões de satisfação, através do Alfa 
Cronbach, 
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d) ao teste R-Pearson para estudar a correlação entre as 
dimensões de satisfação académica; 

e) ao teste estatístico t-Student para comparar o nível de 
satisfação académica entre dois grupos independentes (Género: 
feminino e masculino; Classes etárias: 18 - 20 e > 20 anos). 

D ao teste ANOVA One-Way para comparar 3 ou mais grupos 
1ndependentes (Área cientifica do curso : Saúde, Tecnologias, 
Educação e Agrária; Ano frequentado: 1 o , 2° e 3° ) . 

g) a um teste pos-hoc para identificar os grupos entre os quais 
se registaram diferenças significativas entre as médias. Neste caso 
particular, foi usado o teste de Tukey 

h) ao teste Kaiser-Meyer-Oikin (KMO) que indica a proporção da 
variância dos dados que pode ser considerada comum a todas as · 
variáveis, ou seja, que pode ser atribuída a um fator comum. Assim, 
quanto mais próximo de 1 (unidade), mais adequada é a amostra à 
aplicação da análise fatorial. 

i) ao teste de esfericidade de Bartlett que permite verificar se a 
matriz de correlação é uma matriz identidade, o que indicaria que não 
há correlação entre os dados. Dessa forma, procura-se rejeitar a 
hipótese nula da matriz de correlação ser uma matriz identidade. 

Para efetuar o tratamento estatístico dos dados foi utilizado o 
software IBM SPSS 20. O ( Statistical Package for Social ScienceB). Para 
todos os testes referidos foi utilizado um nível de significância de 5%, ou 
seja, os testes estatísticos foram executados com um grau de 
confiar)ça de 95%. 

O questionário incluía, na primeira parte, questões de natureza 
pessoal, académica e geográfica. As variáveis estuadas foram as 
seguintes: género; idade; curso; ano; residência em tempo de aulas; e, 
a origem geográfica. Na segunda parte do questionário utilizou-se a 
escala de Schleich et ai (2006) constituída por 35 afirmações medidas 
numa escala ordinal do tipo Ltkert de cinco pontos que abrangiam três 
dimensões, nomeadamente, satisfação com o curso, oportunidade e 
desenvolvimento e satisfação com a instituição. 

Por questões éticas, os dados recolhidos são confidenciais, e 
apenas utilizados para fins investigacionais. Todos os inquiridos 
tomaram conhecimento dos objetivos do estudo e tiveram oportunidade 
de recusar a pa~icipação no estudo. · 

Dos 686 inquiridos, 64,6% são do género feminino e 35,4% são 
do género masculino (tabela 1) . A maioria (54,7%) dos alunos inquiridos 
tem idades compreendidas entre os 18 e 20 anos, sendo que 45,3% 
tem mais de 20 anos. Quanto à distribuição da amostra por área 
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científica do curso, verificou-se que 33,5% dos inquiridos são das 
ciências tecnológicas, 9,8% são das ciências agrárias, 13,3% são das 
ciências da educação, e 43,4 são das ciências da saúde. A 
distribuição dos alunos por ano é a seguinte. 32.,8% estão no 1° ano, 
28,6% são do 2° ano e 28,6% são do 3° ano. Verificou-se que a 
origem geográfica da grande maioria dos inquiridos (84,6%) é o Norte 
de Portugal , região na qual está inserida a instituição estudada. Apesar 
disso, a esmagadora maioria (90,8%) dos alunos está deslocada, isto é, 
a residência em tempo de aulas não é a residência dos pais. De facto, 
apenas 9,2% dos alunos responderam residir com os pais em tempo 
de aulas. 

Tabela 1 -Características dos participantes 
Va riáveis Grupos Frequências (686) 

n % 
G énero Feminino 443 64,6 

M asculino 243 35,4 

Classes etários 18-20 375 54,7 
>20 311 45,3 

Área cientifica curso Tecnologia 230 33,5 
Agrária 67 9,8 
Educação 9 1 13,3 
Saúde 298 43,4 

Ano l O 225 32,8 
20 265 38,6 
30 196 28,6 

Em tempo aulas reside com os pais Sim 63 9,2 
N ão 623 90,8 

Origem geográfica Norte 595 86,7 
Outra 9 1 13,3 

k APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

A consistência interna analisada através do Alfa Cronbach pode 
obseNar-se na tabela 2. Como pode ver- se, a consistência interna 
registada para os 35 itens foi muito boa (0,909) . Quando consideradas 
as diferentes dimensões, o Alfa Cronbach apresentou os seguintes 
valores: 0 ,724 para a Satisfação com a Instituição; 0 ,809 para a 
Oportunidade e Desenvolvimento; e, 0,756 para a Satisfação com o 
curso. Tais valores mostram que a confiabilidade interna é boa uma vez 
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que estão acima do valor recomendado por Nunnally (1978) e Pestana 
& Gageiro (2005). 

Tabela 2 - Consistê ncia interna das d ime nsões analisadas 

Dime n sões A lfa Cronbach N° de itens 
Satisfação com a vida ocad émica 
Satisfação com o curso 
Oportunidade e Desenvolvimento 
Satisfação com o Instituição 

0,909 
0,756 
0,809 
0,724 

35 
13 
10 
12 

Como pode ver-se na tabela 3, a análise fatorial exploratória 
permitiu identificar três dimensões de satisfação académica que 
explicavam, na totalidade, 76, 19% da variância. 

Tabe la 3 -Cargas fatoriais, comuna !idades e variância ex plicada para o s scores 
da esca la de Satisfação a cadémica 

DESCRIÇAO Carga 
factorial 

Satisfação com o curso 
1 .Relacionamento com os professores 0,576 
5.Relocionomento com os colegas do curso 0,327 
S.Eventos sociais oferecidos pela instituição 0,567 
1 2.Adequação entre o envolvimento pessoal na curso e o desempenho académico obtido 0,709 
13.1nteresse dos professores em atender os estudantes durante a s aulas 
14.Conhecimento dos professores sobre o conteúdo das disciplinas que lecionam 0,651 
2l.Reconhecimento por parte dos professores do meu envolvimento com a minha formaç:ão 0,389 
25.Compromisso da instituiç:ão com o qualidade de formação 0,330 
28.Avolioção proposta pelos professores 
31 .Estratégia de aula util izado pelos professores 0,6 19 
33.Relevõncio do conteúdo dos disciplinas 0,664 
34.Adequoção do conteúdo o formação 0,669 
35.Adequoção do trabalho exigido e no curso e o tempo estabelecido pelos professores 0,693 
poro o suo reolizoç:ão 0,716 

0,567 

Variância do fator 34,347% 
Oportunidades de desenvolvi me nto 

2. Diversidade dos atividodes extracurriculares oferecidos pelo instituição 0,547 
3. Currículo do curso 0,594 
6. Eventos sociais oferecidos pelo instituiç:ão 0,566 . 
9. Envolvimento pessoal nos otividodes do curso 0,546 
1 O. Programas ou serviços de apoio aos estudantes oferecidos pelo instituição 0,671 
11 . Condições oferecidos poro o meu desenvolvimento profissional 0,694 
17. Condições poro ingresso no á rea profissional de formação 0,610 
23. Programo de apoio financeiro oferecido pela instituição 0,561 
24. Oportunidade de desenvolvimento pessoal oferecida pela instituição 0,716 
26. Adequação entre o meu investimento financeiro poro custear os estudos e a formação 0,60 1 
recebido 

Variância do fotor 27,650% 

Satisfação com a instituição 
4. Recursos e equipamentos audiovisuais disponíveis no instituição 0,5 19 
7. Atendimento e clareza dos informações oferecidos pelos funcionários dos serviços 0,495 
ocodémicos 
1 5. Equipamentos e softwares oferecidos pelo laboratório de informático 0,629 
1 6. Atendimento e clareza das informações oferecidos pelos funcionários do biblioteca 0,592 
1 8. Recursos disponiveis na biblioteca 
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1 9. Segurança o ferecida pela instituiç_ão 
20. Infrae strutura física da sala de a ula 
22. Infraestrutura física da instituição 
27. Limpeza do instituição 
29. Serviços oferecidos pela biblioteca 
30. Adequação das instalações da instituição 
32. Localização dos diferentes setores que fazem parte da instituição 

Variância do fator 

0,7 09 
0,573 
0,549 
0,595 
0,363 
0,689 
0,679 
0,498 
14,193% 

O fator 1 agrupa os itens relacionados à satisfação com o 
curso, o fator 2, agrupa os itens que se referem às oportunidades de 
desenvolvimento e o fator 3 agrupa os itens que se relacionam com a 
satisfação com a instituição, explicando, respetivamente, 34,347%, 
27,650% e 14, 193% da variância total (tabela 3). Neste estudo, quer o 
teste de Kaiser-Meyer-0/kin (KMO = O, 927) quer o teste de 
esferiCidade de Ba11/ett (p- value < O, 000) revelaram adequação dos 
dados à análise fatorial. · 

Verificou-se que os estudantes manifestaram níveis de 
satisfação académica que variaram de moderada a elevada, tendo em 
conta o ponto de corte: 1 a 2,49: Reduzida; 2,50 a 3,49: Moderada; 
3,50 a 5: Elevada. Efetivamente, como pode ver-~e na figura 1, a 
satisfação com a vida académica (3,53), a satisfação com a instituição 
(3,55) e a satisfação com o curso (3,6) eram elevadas; e, a satisfação 
com oportunidade e desenvolvimento era moderada (3 ,44). 

Satisfação com oportunidade e 

desenvolvimento 

Satisfação com a vida académica 

Figura 1 - Nível de Satisfação com a vida académica 

3,61 

Como pode ver-se na tabela 4 , os resultados do teste R­
Pearson revelaram que as correlações entre cada uma das três 
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dimensões e a satisfação académica são positivas e fortes. Ou seja, à 
medida que os níveis de satisfação com a instituição, com o curso e 
com oportunidade e desenvolvimento aumentam, o nível de satisfação 
académica aumenta também de forma direta. 

Já, no que diz respeito às correlações entre as três dimensões 
internas de satisfação académica (satisfação com a instituição; 
satisfação com o curso, e, satisfação com oportunidade de 
desenvolvimento), veriíicou-se que todas são positivas mas, neste 
caso, são moderadas. 

Tabe la 4- Correlações entre as Dimensões de Satisfação Académica 
Dimensões 1 2 3 4 

1- Satisf ação com a vida a cadémico 

2 - Sotlsfo ão com o Curso 
3 - Oportunidade e Desenvolvimento 

4 - Satisfação com o Instituição 

0,821 * 
0,88 1 * 
0,862* 

* Ao nível de significância de 1 °/o, existem correlações significativas. 

0,657* 

0,630* 0,642* 

Segundo os alunos inquiridos, alguns aspetos podem ser 
melhorados na dimensão que diz respeito à satisfação com o curso, 
nomeadamente, o reconhecimento por parte dos professores do 
envolvimento dos alunos com a sua formação; a avaliação proposta 
pelos professores; a estratégia de aula uti lizada pelos professores; e, a 
adequação entre as tarefas exigidas pelo curso e o tempo estabelecido 
pelos professores para a sua realização. Na dimensão Oportunidade e 
Desenvolvimento, alguns aspetos podem ser melhorados, como a 
participação em projetas de extensão e pesquisa levados a cabo fora 
da sala de aula que, segundo Teixeira & Gomes (2004), é um dos 
fatores essenciais para a formação e construção da identidade 
profissional; os programas e serviços de apoio aos estudantes 
oferecidos pela instituição; as condições para ingresso na área 
profissional de formação; os programas de apoio financeiro oferecidos 
pela instituição; a oportunidade de desenvolvimento pessoal oferecida 
pela instituição; e, a adequação entre o investimento financeiro do aluno 
para custear os estudos e a formação recebida. Finalmente, na 
dimensão Satisfação com a Instituição, os aspetos apontados. pelos 
alunos inquiridos que são passíveis de melhoria envolvem o 
atendimento e clareza das informações recebidas pelos funcionários 
não docentes (serviços académicos); e, os equipamentos e softwares 
oferecidos pelos laboratórios de informática. 

Tendo em conta o género, os resultados do teste t-Student 
demonstraram a existência de diferenças, estatisticamente, 
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significativas entre 
(tabela 5) . 

as médias, apenas, da satisfação com o curso 

Tabela 5- Níveis de satisfa~ão por género 
Dimensão Género Média p-value 

Satisfação com a vida académica Masculino 3,50 0, 116 
Feminino 3,55 

Satisfação com o curso Masculino 3,52 o,ooo• 
Feminino 3,66 

Satisfação com oportunidade e desenvolvimento Masculino 3,42 0,397 
Feminino 3,45 

Satisfação com a instituição Masculino 3,56 0,624 
Feminino 3,54 

• Ao níve l de significância de 5%, existem diferenças significativas entre as médios. 

Como pode ver-se na tabela 5, são as raparigas que, em todas 
as dimensões de satisfação consideradas com a exceção da dimensão 
Satisfação com a Instituição, registam níveis de satisfação mais 
elevados. Tais resultados contrariam os obtidos por Machado et ai. 
(2002), contudo são semelhantes aos alcançados por Santos & 
Suehiro (2007). 

Tendo em conta a idade, os resultados do teste t-Student 
revelaram a existência de diferenças, estatisticamente, significativas em 
todas as dimensões de satisfação com a vida académica. Os 
resultados são consistentes com os estudos de Kasworm (2003) e 
Schleich (2006) nos quais os alunos mais jovens eram os mais 
satisfeitos (tabela 6). 

Tabela 6- Níveis de satisfa~ão por idade 
Dimensão Idade Média p-value 

Satisfação com a vida académica 18-20 3,59 o,ooo• 
> 20 3,47 

Satisfação com o curso 18- 20 3,65 0,015.* 
> 20 3,56 

Satisfação com oportunidade de desenvolvimento 18- 20 3,49 o,ooo• 
> 20 3,37 

Satisfação com o instituição 18-20 3,61 0,000* 
> 20 3,47 

* Ao nível de significância de 5%, existem diferenças significativas entre as médias. 

Tendo em conta a área científica do curso, os resultados da 
ANOVA One Way revelaram a existência de diferenças, 
estatisticamente, significativas na dimensão de satisfação com o curso 
(tabela 7). · 
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Tabe la 7 - Níveis de sa tisfaçã o por área científica do cu rso 
Dimensão rea Média p-value 

Sotisf açõo com o vida académico Agrário 3,59 0,079 
Saúde 3,56 
Educo õo 3,46 

3,5 1 
Sotisf ação com o curso 3,70 0,009* 

3,65 
3,65 
3,5 3 

Sotisf oçõo com oportunidade de desenvolvimento 3,50 0,227 
3,46 
3,38 

Tecnologia 3,4 1 
Sotisf oçõo com a instituição A rório 3,58 0,059 

Saúde 3,55 
Educo ão 3,43 
Tecnolo ia 3,58 

• Ao ni vel de significância d e 5%, existem diferenças significativas entre os médios. 

Tuk 
(tab 
curs 

A comparação múltipla de médias feita com base no teste de 
ey (teste post-hoq, permitiu identificar dois grupos homogéneos 
ela 8). No primeiro grupo homogéneo, o nível de satisfação com o 
o na área agrária (3,70) é, estatisticamente, igual ao nível satisfação 

com o curso na área da Saúde (3,65) e ao nível de satisfação com o 
o na área da Educação (3,65). O segundo grupo homogéneo é 
tituído por apenas um grupo, nomeadamente, a área científica das 
ologias na qual o nível de satisfação com o curso é, em média, de 

curs 
cons 
tecn 
3,53 

satis 
Face ao exposto, pode afirmar-se que as médias do nível de 

fação com o curso são mais elevadas no grupo homogéneo 
tituído pelas áreas das ciências agrárias, da educação e da saúde; 

statisticamente, diferentes do grupo homogéneo constituído apenas 
área científica das tecnologias. 

cons 
e, e 
pela 

Tabe la 8 - Com paração múltipla de médias por área cientifica d o curso 
Dimensão Pa res ossive is -value 

Sotisf açõo com o curso 0,379 
0,960 

0,008* 
0,611 

0,001 * 
0,042* 

• Ao ní 

resul 
Tendo em conta o ano que os estudantes frequentam, os 

tados da ANOVA One Way revelaram a existência de diferenças, 
isticamente, significativas em todas as dimensões de satisfação 
a vida académica (tabela 9). 

estat 
com 

'"-------
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Tabe la 9- Níveis d e satisfação por ano frequentado 
Dimensão Ano Média -value 

Satisfaçã o co m a vide académica lo 3,66 0,000* 
20 3,5 1 
30 3,42 

Satisfa ção com o curso lo 3,72 0,000* 
20 3,59 
30 3,52 

Satisfação com o portunidade de desenvolvimento l o 3,60 0,000* 
20 3,4 1 
30 3,29 

Satisfação com a instituição l o 3,66 0,000* 
20 3,54 
30 3,43 

* Ao nível de significância de 5%, existem diferenças significat ivas ent re as mé dias. 

Efetivamente, os p-va/ues encontrados foram, para todas as 
dimensões consideradas, inferiores ao nível de significância. Tal fato, 
leva à rejeição da hipótese nula das médias dos níveis de satisfação do 
1 o , 2° e 3° anos serem iguais. 

Como se pôde ver na tabela 9, os níveis de satisfação nas 
diversas dimensões consid.eradas são sempre mais elevados nos 
alunos que frequentam o 1 o ano. A comparação múltipla de médias, 
executada com recurso ao teste de Tukey, mostra que, para além de 
serem mais elevados, são sempre, estatisticamente, diferentes dos 
níveis de satisfação obtidos para o 2° e 3° anos (tabela 1 O). 

Tabela 1 O- Co mpara ção múltipla de médias por ano frequenta do 
Dimensã o Pa res possíveis -value 

Satisfação com a vida académico 1° versus 2° 0,000* 
1 o versus 3° 0,000* 
2° versus 3° 0,017 * 

Satisfa ção com o curso 1 c versus 2° 0,005 * 
lo versus 3° 0,000* 
2° versus 3° 0,097 

Satisfação com oportunidade e"desenvolvimento 1° versus 2° 0,000* 
1° versus 3° 0,000* 
2° versus 3° 0,010* 

Satisfação com a instituição 1 o versus 2° 0,004* 
1 o versus 3° 0,000* 
2° versus 3° 0,014* 

• Ao nível de significãndo de 5°/o, existem diferenças significativos entre as médias. 

~CONCLUSÃO 
Para determinar o nível de satisfação académica em estudantes 

do 1 o ciclo do ensino superior e verificar se existiam diferenças, 
estatisticamente, significativas do nível de satisfação académica tendo 

1 
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em consideração o género, a idade, a área científica do curso e o ano 
frequentado recolheu-se uma amostra não probabilística do tipo 
acidental constituída por 686 estudantes do 1 ° ciclo de uma instituição 
pública de ensino superior. Dos 686 inquiridos, 64,6% são do género 
feminino e 35,4% são do género masculino; 54,7% dos alunos 
inquiridos tem idades compreendidas entre os 18 e 20 anos, sendo 
que 45,3% tem mais de 20 anos. Os alunos eram provenientes de 4 
áreas científicas, nomeadamente, ciências tecnológicas (33,5%). 
ciências agrárias (9,8%) , ciências da educação (13,3%) e ciências da 
saúde (43,4) . A distribuição da amostra por ano frequentado foi a 
seguinte: 1° ano (32,8%), 2° ano (38,6%) e 3° ano (28,6%). Quanto à 
origem geográfica dos alunos, verificou-se que a grande maioria 
(84,6%) é oriunda do Norte de Portugal, região na qual está inserida a 
instituição estudada. Apesar disso, a esmagadora maioria (90,8%) dos 
alunos está deslocada. 

Verificou-se que, globalmente, a satisfação académica dos 
alunos é elevada. No entanto, em todas as dimensões consideradas, 
nomeadamente, satisfação com o curso, Oportunidade e 
Desenvolvimento. e, satisfação com a Instituição, há aspetos a 
melhorar. Assim, no que diz respeito à satisfação com o curso, o 
reconhecimento por parte dos professores do envolvimento dos alunos 
com a sua formação; a avaliação proposta pelos professores; a 
estratégia de aula utilizada pelos professores; e, a adequação entre as 
tarefas exigidas pelo curso e o tempo estabelecido pelos professores 
para a sua realização são aspetos que, na opinião dos alunos 
inquiridos, podem ser melhorados. Relativamente à dimensão 
Oportunidade e Desenvolvimento podem ser melhorados aspetos 
como a diversidade das atividades extracurriculares oferecidas· pela 
instituição, designadamente, a participação em projetas de extensão e 
pesquisa; os programas e serviços de apoio aos estudantes oferecidos 
pela instituição; as condições para ingresso na área profissional de 
formação; os programas de apoio financeiro oferecidos pela instituição; 
a oportunidade de desenvolvimento pessoal oferecida pela instituição; 
e, a adequação entre o investimento financeiro feito pelo aluno para 
custear os estudos e a formação recebida. Finalmente, no que diz 
respeito à dimensão Satisfação com a Instituição podem ser 
melhorados aspetos como o atendimento e clareza das informações 
recebidas pelos funcionários não doc:.:entes. nomeadamente, dos 
serviços académicos; e, os equipamentos e softwares oferecidos pelos 
laboratórios de informática. 
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Tendo em conta o género, os resultados do teste t-Student 
provaram existir diferenças, estatisticamente significativas, apenas na 
dimensão satisfação com o curso sendo as raparigas as que registall'1 
níveis de satisfação mais elevados. 

Tendo em consideração a idade, os resultados do teste t­
Student revelaram a existência de diferenças, estatisticamente 
significativas em todas as dimensões de satisfação com a vida 
académica. 

Tendo em conta a área científica do curso, os resultados da 
ANOVA provaram existir diferenças, estatisticamente significativas na 
dimensão satisfação com o curso. As diferenças registadas nas médias 
do nível de satisfação com o curso são mais elevadas no grupo 
homogéneo constituído pelas áreas das ciências agrárias, da educação 
e da saúde; e, estatisticamente, diferentes do grupo homogéneo 
constituído apenas pela área científica das tecnologias. 

Tendo em conta o ano frequentado, os resultados da ANOVA 
provaram existir diferenças, estatisticamente significativas em todas as 
dimensões de satisfação com a vida académica. Tais diferenças 
revelam que os níveis de satisfação nas dimensões consideradas são 
sempre mais elevados nos alunos que frequentam o 1 o ano e, 
estatisticamente, diferentes dos níveis de satisfação registados no 2° e 
3° anos. 
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